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RESUMO 
 
O estudo tem como objetivo analisar como a 
desindustrialização se caracteriza nas diferentes regiões 
brasileiras durante o período de 2000 a 2016. Buscando 
evidências acerca de uma possível ocorrência deste 
processo, com o auxílio do referencial teórico, assume-se 
que em função da grandiosidade espacial e diversidade 
regional do país, o processo de desindustrialização se 
caracteriza por diferentes padrões de comportamento nas 
regiões brasileiras. Busca-se verificar se existem 
diferenças na desindustrialização das distintas regiões 
brasileiras a partir dos anos 2000. A análise inferencial foi 
realizada a partir da utilização do teste não paramétrico de 
Kruskal-Wallis. A fundamentação teórica do estudo e os 
testes efetuados comprovam a ocorrência deste fenômeno 
no Brasil, no período analisado, uma vez que os 
indicadores: participação do emprego industrial no 
emprego total e participação do valor adicionado da 
indústria (extrativa e transformação) no PIB foram 
significativas na explicação. Além disso, verifica-se que a 
desindustrialização se comporta de maneira distinta nas 
regiões do país e os indicadores analisados apresentam 
impactos diferenciados. 
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ABSTRAT 
 
The study aims to analyze how the deindustrialization is 
characterized in the different Brazilian regions during the 
period from 2000 to 2016. Looking for evidence about a 
possible occurrence of this process, with the help of the 
theoretical reference, it is assumed that in the process of 
deindustrialization is characterized by different patterns of 
behavior in the Brazilian regions. It is sought to verify if 
there are differences in the deindustrialization of the 
different Brazilian regions from the 2000s.  
Inferential analysis was performed using Kruskal-Wallis 
non-parametric test. The theoretical basis of the study and 
the tests carried out confirm the occurrence of this 
phenomenon in Brazil, during the analyzed period, since 
the indicators: industrial employment share in total 
employment and participation of industry added value 
(extraction and transformation) in GDP were significant in 
the explanation. In addition, it can be seen that 
deindustrialization behaves differently in the regions of the 
country and the indicators analyzed have different impacts. 
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INTRODUÇÃO 
 
Industrialização ocorre quando a indústria se torna o principal setor de 
crescimento da economia, gera mudanças estruturais e agrega mais valor ao produto 
através da transformação de matérias primas, podendo criar maior quantidade de 
empregos, segundo autores como Marson (2012) e Souza (2016). Porém, quando há 
queda do crescimento e da participação da indústria na produção e geração de empregos 
e também redução a participação da indústria no Produto Interno Bruto (PIB) nacional, 
pode ser caracterizado como um processo de desindustrialização. 
Compreender a existência e os impactos da desindustrialização no Brasil e em 
suas regiões é relevante, pois devido à grandiosidade territorial e às diferenças entre as 
regiões é possível que a mesma politica econômica adotada em determinada localidade, 
tenha efeito distinto em outras regiões do país.  
Estudar os impactos do comportamento da desindustrialização nas regiões 
brasileiras se justifica em dar relevância ao setor industrial sobre os demais setores da 
economia. Quando o setor industrial perde sua condição de atividade dinâmica, pode 
prejudicar o crescimento econômico e afetar a qualidade de vida da população. Portanto, 
analisar a existência de desindustrialização em âmbito regional é muito importante. É 
possível que as diferentes regiões tenham distintas reações, diante das políticas 
macroeconômicas adotadas e também que a estrutura produtiva e as políticas industriais 
sejam diferenciadas a nível regional. Assim, propõe-se analisar como este processo se 
caracteriza nas diferentes regiões brasileiras. 
O presente estudo busca indícios de que a combinação de diminuição da 
participação do valor adicionado da indústria no PIB e diminuição na geração de 
empregos industriais, tem contribuído para a suposição de desindustrialização da 
economia brasileira. A hipótese adotada é a de que, em função da grandiosidade 
espacial e diversidade regional do país, a desindustrialização se caracteriza por 
diferentes padrões de comportamento nas regiões brasileiras no período 2000-2016. 
 A maior preocupação com relação ao processo de desindustrialização que o país 
atravessa é de que esta é precoce, em termos internacionais, devido à redução da 
participação da manufatura no valor adicionado ocorrer em níveis da renda per capita 
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inferiores aos verificados nos países desenvolvidos. As principais causas citadas pelos 
autores para a ocorrência deste seriam: apreciação cambial, valorização dos termos de 
troca, altas taxas de juros, entre outros. 
O presente estudo torna-se relevante, pois busca analisar como a 
desindustrialização se caracteriza nas diferentes regiões brasileiras no período estudado. 
Em que medida a participação do emprego industrial no emprego total e a participação 
do valor adicionado da indústria (extrativa e transformação) no PIB, podem ser 
associadas ao fenômeno de desindustrialização da economia brasileira desde o início 
dos anos 2000. 
O artigo está dividido em quatro seções, além desta introdução. A seção dois 
deste trabalho realiza uma breve revisão teórica da desindustrialização no Brasil e nas 
suas regiões. A seção três apresenta a metodologia de inferência estatística utilizada, 
com base no teste não paramétrico de Kruskal-Wallis e no teste post hoc de Kruskal-
Wallis (U de Mann-Whitney). A quarta seção apresenta os resultados obtidos. A última 
seção é reservada às considerações finais do artigo. 
 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
De acordo com o Dieese (2011), no Brasil, a partir de 1930, iniciou-se a 
industrialização via substituição de importações, e o produto agregado da indústria 
passou a superar o da agricultura. O processo que causa a reversão do crescimento e da 
participação da indústria na produção e geração de empregos é a desindustrialização. 
Para Cunha, Lelis e Fligenspan (2013) desindustrialização é a queda persistente na 
produção e/ou no emprego industrial em relação à produção e emprego total, 
respectivamente, e à deterioração do comércio internacional da indústria de 
transformação. 
Rowthorn e Ramaswany (1999) definem desindustrialização como uma redução 
persistente da participação do emprego industrial no emprego total de uma economia. O 
conceito clássico foi ampliado e redefinido por Tregenna (2009), que incluiu no 
conceito, além da redução da participação do emprego industrial, a redução persistente 
do valor adicionado da indústria na proporção de adição de valor total do PIB.  
Palma (2005) observa que ao longo do processo de desenvolvimento econômico, 
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o aumento da produtividade do setor agrícola reduz a necessidade de mão-de-obra na 
agricultura, aumentando a demanda por insumos agrícolas intermediários. A mão-de-
obra liberada da agricultura passa a ser absorvida pela indústria. Na próxima fase, a 
contração do emprego agrícola continua e ocorre expansão em direção ao setor de 
serviços. Em uma nova etapa o emprego industrial começa a cair, os serviços continuam 
sendo a principal fonte de absorção de mão-de-obra, essa fase é chamada de 
desindustrialização. 
Uma economia não se desindustrializa quando a produção industrial está em 
queda ou estagnada, mas quando o setor industrial perde importância como fonte 
geradora de empregos e/ ou valor adicionado. Também não está necessariamente 
relacionada à reprimarização das exportações. A participação da indústria no emprego e 
valor adicionado pode se reduzir devido à transferência para o exterior de atividades 
manufatureiras intensivas em trabalho e/ou menor valor adicionado. (OREIRO; FEIJÓ, 
2010). 
Squeff, (2012) aponta diversas causas para a ocorrência de desindustrialização: 
desenvolvimento econômico, nova divisão internacional do trabalho, mudança na 
política econômica e doença holandesa. Para o autor, verifica-se grande concentração da 
literatura afirmando que está em curso um processo de desindustrialização no Brasil, no 
sentido depreciativo do termo, proveniente ou estimulada pelas políticas de 
liberalização comercial de 1990 e/ou pela tendência de valorização da taxa de câmbio 
verificada após 2005. 
Para Dieese (2011) e Cano (2012), as causas da desindustrialização brasileira 
seriam: valorização cambial, altas taxas de juros, estrutura tributária ineficiente, 
problemas de infraestrutura, vantagem comparativa na produção de bens primários, 
educação formal insuficiente e baixa qualificação da mão de obra. Dieese (2011) 
ressalta a necessidade da indústria aumentar a sua participação no PIB e na geração de 
empregos, utilizando mais tecnologias, abrindo novos mercados e competindo no 
comércio internacional.  
Segundo Cardoso (2012) a desindustrialização positiva é verificada em países 
desenvolvidos com menor participação da produção e/ou do emprego industrial, ocorre 
à transferência da produção de produtos com menor valor agregado ou intensivos em 
trabalho, para países em desenvolvimento, portanto a produção volta-se para produtos 
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com tecnologia e alto valor agregado. A desindustrialização negativa ocorre em países 
em desenvolvimento, é precoce, acontecendo antes do país alcançar o nível de renda per 
capita que, naturalmente, iniciaria o processo. Para Oreiro e Marconi (2012) a 
desindustrialização brasileira não é uma consequência natural do desenvolvimento, ela é 
precoce e causada principalmente pela apreciação cambial resultante da valorização dos 
termos de troca.  
Pode-se afirmar que em relação aos conceitos do tema, os autores consideram 
que este é o processo que causa: queda do crescimento e participação da indústria na 
produção e geração de empregos, redução da participação do valor adicionado da 
indústria no PIB, diminuição da produção ou emprego industrial em termos absolutos 
ou como proporção do produto ou emprego total e redução contínua durante um longo 
tempo da participação da indústria no PIB nacional. Às possíveis causas da 
desindustrialização brasileira seriam: valorização cambial, altas taxas de juros, 
vantagens comparativas na produção de bens primários, baixa qualificação da mão de 
obra, entre outros.  
Como consequências, pode ser considerada uma consequência natural do 
desenvolvimento, uma desindustrialização positiva, com o setor de serviços se tornando 
o setor mais dinâmico da economia, com produção de produtos tecnológicos de alto 
valor agregado, sendo classificada como uma etapa do desenvolvimento econômico. 
Pode também ser considerada como uma consequência precoce, desindustrialização 
negativa, que ocorre antes do país alcançar o nível de renda per capita que iniciaria o 
processo, com a produção de itens industrializados de baixo valor agregado, perda de 
importância do setor industrial, redução do número de empregos e consequentemente 
desaceleração econômica. 
Dessa forma, a desindustrialização brasileira é precoce, não podendo ser 
considerada uma consequência natural do desenvolvimento, devido ao fato que seus 
efeitos podem comprometer o crescimento econômico e a qualidade de vida da 
população. Baseando-se neste argumento, supõe- se que o Brasil tem sido afetado pela 
desindustrialização, o que estimulou o debate sobre este fenômeno tratado a seguir.  
Para Feijó, Carvalho e Almeida (2005) a América Latina e o Brasil, estariam 
passando por desindustrialização negativa com perda da importância do setor industrial 
no produto e no emprego, diante do cenário de desaceleração econômica, como 
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resultado da abertura comercial e das politicas macroeconômicas adotadas entre 1980 e 
1990. Segundo os autores, para o país voltar a ter um crescimento acelerado, é 
necessário uma reindustrialização, isto é, resgatar a indústria como geradora do 
crescimento.  
Cano (2012) afirma que os efeitos da década de 1980 e das politicas neoliberais 
de 1990, foram prejudiciais à indústria dos países subdesenvolvidos. Para o autor, o 
subdesenvolvimento não é etapa do desenvolvimento, mas sim um processo que se 
iniciou com inserção brasileira no mercado internacional capitalista do século XIX. 
Segundo o autor para reverter à desindustrialização, é preciso que as políticas 
macroeconômicas sejam adequadas às políticas industriais, sendo necessário um 
Programa Nacional de Desenvolvimento, estratégias de exportação e priorização de 
infraestrutura e tecnologias. 
Segundo Bresser-Pereira (2012) o Brasil vem se desindustrializando 
prematuramente desde 1980, devido à crise da dívida externa e a alta taxa de inflação. A 
abertura comercial e financeira do país, a partir de 1990, além de permitir as entradas de 
capital que apreciavam o câmbio e aumentavam o consumo, provocaram a eliminação 
do imposto sobre exportações. Para o autor, as consequências desta situação foram: 
perda de competitividade da indústria manufatureira e desindustrialização. 
De acordo com Nassif (2008) o Brasil não passou por desindustrialização 
provocada por doença holandesa e não houve realocação de recursos produtivos em 
direção a setores intensivos em recursos naturais e no fator trabalho. Porém, é alertado 
que à tendência de longo prazo de valorização da moeda nacional em relação ao dólar, 
pode gerar perda de competitividade industrial e causar uma desindustrialização precoce 
no país. 
Squeff (2012) identificou redução da participação da indústria de transformação 
no valor adicionado total no Brasil, desde meados da década de 1980. Analisando a 
proporção das ocupações na indústria de transformação com relação às ocupações totais 
da economia, esta é praticamente constante. Para o autor esses resultados não validam a 
hipótese de desindustrialização. Embora existam controvérsias, o autor aponta que as 
políticas industriais são necessárias para uma estratégia sustentada de desenvolvimento 
econômico.  
Cunha, Lelis e Fligenspan (2013) estudaram as exportações e importações do 
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Brasil, entre 2004 e 2010 e para os autores não há desindustrialização. Foram 
verificadas modificações na balança comercial, devido à elevação das exportações de 
itens intensivos em recursos naturais e alta dos preços das commodities. É reforçada a 
relevância de políticas à indústria nacional como as políticas industriais de inovação e 
modernização da infraestrutura, para assegurar uma estrutura produtiva diversificada e 
moderna. 
Segundo Diniz (1993) o Mercado Comum do Sul (Mercosul), estimula a 
concentração industrial na região Centro Sul do país, devido a proximidade com os 
países membros e a sua infraestrutura. Para os autores, vários elementos são fatores de 
risco à manutenção da desconcentração regional da indústria: má distribuição de renda, 
falta de mão de obra qualificada, crise econômica, redução de investimentos estatais 
diretos e de incentivos à construção de infraestrutura, desafios tecnológicos e 
estruturais, etc. 
Cruz e Santos (2011) analisaram a distribuição geográfica do emprego industrial 
no Brasil entre 1990 e 2009. Em 2000 o quadro era de redução do emprego industrial, 
com desconcentração do mesmo. Os autores indicam que a partir de 2005 as perdas de 
emprego industrial foram revertidas, ocorreu à propagação da indústria no sul de Goiás, 
Triângulo Mineiro e região central do Mato Grosso. No Sul houve aumento no oeste do 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. No Nordeste, Fortaleza consolidou-se 
como principal microrregião industrial. Na região Norte, observou-se recuperação do 
emprego industrial em Manaus, Porto Velho e no Pará. Com as análises de 2005, 
verifica-se o crescimento da importância de microrregiões não pertencentes ao eixo 
Rio–São Paulo–Minas. 
Arriel e Castro (2010) analisaram a indústria de Goiás, entre 1996 e 2007, e 
verificaram que a participação da indústria no PIB do estado cresceu, devido ao uso de 
políticas fiscais como incentivo à atividade produtiva. Embora a dominância seja na 
agroindústria e indústria extrativa mineral, houve o surgimento da indústria farmo-
química e ganho de peso na indústria metal-mecânica.  
Scatolin, Cruz, Porcile e Nakabashi (2007) realizaram uma comparação do país 
com o estado do Paraná e verificaram queda da participação relativa da indústria no 
valor adicionado e no emprego do país, desde meados da década de 1980. Para os 
autores, a indústria paranaense não condiz com as mesmas tendências verificadas no 
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país. Foi identificado no estado, um aumento da participação relativa do setor industrial 
e aumento do emprego industrial (na década de 1990). Para os autores, este fato pode 
ser parcialmente explicado pelos incentivos fiscais estimulados pelo governo estadual e 
a desconcentração industrial no país. 
Veríssimo e Araújo (2016) investigaram a existência de desindustrialização em 
Minas Gerais nos anos 2000. Foi verificado que a indústria de transformação perdeu 
peso relativo no produto estadual e ocorreu avanço da participação da indústria 
extrativa. A participação do valor adicionado da indústria foi relativamente estável entre 
2000-2012. O peso relativo da atividade extrativa foi ampliado e as atividades de 
transformação diminuíram, podendo ser considerada uma desindustrialização relativa.  
Spindolla e Lima (2016) analisaram a indústria de transformação do Nordeste 
brasileiro, entre os anos de 1996 a 2014, e verificaram que esta demonstra indícios de 
mudança produtiva em favor de produtos intensivos em tecnologia e, 
consequentemente, de maior valor agregado. Com relação à região Norte do país, para 
Carvalho (2015) a produção industrial permaneceu estagnada até os anos de 1980. A 
partir desta década ocorreu um aumento da sua participação na produção da indústria 
nacional. 
A literatura sobre a desindustrialização nos estados brasileiros indica que os 
setores industriais das regiões do país passaram e ainda estão passando por 
modificações. No Sudeste, houve desconcentração industrial com perda de participação 
da indústria na produção e redução dos empregos industriais. Ocorreu uma concentração 
industrial próxima a regiões com centros de ensino, pesquisa e mercado de trabalho 
especializado. Fatores como políticas públicas, incentivos fiscais estaduais e melhorias 
nas condições de infraestrutura podem ser os influenciadores das mudanças na indústria 
regional brasileira.  
A desindustrialização, no Brasil, é um tema controverso. Autores como Feijó 
(2007), Bresser Pereira (2012), Cano (2012) e Oreiro e Marconi (2012), defendem que a 
indústria brasileira apresenta desindustrialização com redução do crescimento 
econômico e menor participação da indústria na produção. Ressalta-se que tais autores 
argumentam que a desindustrialização brasileira é precoce, devido à redução da 
participação da manufatura no valor adicionado acontecer em níveis da renda per capita 
inferiores aos verificados nos países desenvolvidos, então ocorre antes da economia 
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estar completamente desenvolvida. 
Os autores que são contrários à existência de desindustrialização na economia 
brasileira, argumentam que a queda da participação da indústria no PIB é resultado de 
uma tendência de adaptação à realidade internacional. Destacam que a valorização 
cambial favorece a importação de máquinas e equipamentos com tecnologia mais 
avançada, permitindo a expansão e modernização industrial. No entanto, Nassif (2008), 
Squeff (2012), Cunha, Lelis e Fligenspan (2013) mesmo sendo contrários à existência 
de desindustrialização no Brasil, mostram-se preocupados com a possível ocorrência 
deste processo, pois impactaria negativamente a economia e a estrutura da indústria 
nacional. 
A presente pesquisa entende que a economia brasileira enfrenta 
desindustrialização, com redução na participação do emprego industrial no total e na 
participação do valor adicionado da indústria no PIB, aumento das exportações de 
commodities, e este processo ocorre de maneira diferenciada nas regiões. Portanto, 
torna-se fundamental verificar o comportamento do fenômeno de desindustrialização 
nas regiões do país.  
 
 INFERÊNCIA ESTATÍSTICA  
 
Atendendo ao objetivo proposto por este estudo e a natureza dos dados utilizados 
na pesquisa, foi aplicado o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis. O teste não 
paramétrico de Kruskal-Wallis se mostra útil possibilitando a análise sem a necessidade 
do estabelecimento de fundamentos, ou qualquer tipo de pressuposição a respeito da 
distribuição das variáveis que estão sendo estudadas.  
Com a realização do teste não paramétrico de Kruskal-Wallis, poderá ser 
verificada a existência ou não de diferenças estatisticamente significativas entre as 
médias dos indicadores propostos nas regiões brasileiras. A hipótese nula do teste é que 
não existem diferenças significativas entre as distribuições que se comparam. O teste de 
Kruskal-Wallis não dirá quais condições são diferentes umas das outras, apenas 
mostrará se existe uma diferença, em algum lugar.  
Existindo diferenças estatisticamente significantes entre as diferentes regiões 
brasileiras, será utilizado o teste post hoc associado ao teste de Kruskal- Wallis, que 
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permite realizar comparações em pares. Portanto, para determinar onde e como foram 
essas diferenças, será aplicado o teste post hoc de Kruskal-Wallis. Esse teste realiza 
comparações por pares utilizando o teste U Mann-Whitney. 
 Para Bisquerra, Sarriera e Martínez (2004) o teste de U Mann-Whitney, serve 
para provar se dois grupos independentes procedem da mesma população com médias 
(não paramétricas) iguais. A hipótese nula do teste é que não existem diferenças 
significativas entre dois grupos. O teste U contrasta a igualdade de duas distribuições 
populacionais e baseia-se no pressuposto que duas amostras aleatórias são desenhadas 
independentemente de variáveis contínuas. Logo, o teste de Mann-Whitney tem a 
finalidade principal de verificar se existem diferenças, onde se encontram as diferenças 
entre as regiões brasileiras e o efeito das diferenças entre dois grupos. 
A análise do teste de Kruskal-Wallis proposto envolve a utilização de dados 
referentes ao período de 2000 a 2016 dos indicadores: participação do emprego 
industrial no emprego total e participação do valor adicionado da indústria (extrativa e 
transformação) no PIB. Utilizou-se como suporte a aplicação do Software Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS), V.21.0 (IBM SPSS Modeler) para o 
processamento de dados. 
As informações sobre a participação do emprego industrial no emprego total 
foram obtidas junto a Relação Anual de Informações Sociais (RAIS). Foram analisados 
os dados a partir das informações municipais, agregadas por Estados e estas foram 
agregadas por região. Os dados de emprego industrial da RAIS correspondem apenas 
àqueles com carteira assinada, sendo considerado emprego formal com vínculo ativo em 
31/12 de cada ano. 
No que se refere à participação do valor adicionado da indústria (extrativa e 
transformação) no PIB, foram obtidas informações do banco de dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Foram analisados os dados a partir das 
informações estaduais agregadas por região. Os dados foram obtidos com base no valor 
a preço corrente do ano de referência 2010. Salienta-se que os dados do valor 
adicionado da indústria no PIB analisados do IBGE, estão disponíveis apenas entre os 
anos de 2002 a 2015. Isto se dá devido à adoção pelo IBGE das recomendações e 
modificações do manual internacional de Contas Nacionais das Nações Unidas, System 
of National Accounts (SNA). 
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Foi decidido que cada indicador seria baseado no peso deste dentro de cada 
região, porque caso fosse considerado o peso do indicador dentro do país, sempre 
ocorreria à influência do comportamento das Metrópoles e das grandes regiões. O que 
se buscou com isto, foi uma maior proporcionalidade para entender as dinâmicas 
regionais, uma vez que as regiões brasileiras são muito distintas entre si. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
A seguir, a Tabela 1 apresenta o resultado do teste não paramétrico H de 
Kruskal-Wallis (teste para K amostras independentes) para a análise dos dados de 
participação do emprego industrial no emprego total e participação do valor adicionado 
da indústria extrativa e de transformação no PIB. A tabela expõe o resultado do teste H, 
que é denominado pelo SPSS de Qui-quadrado, os graus de liberdade associados 
(designado como df) e o valor da significância. 
 
Tabela 1 - Teste de Kruskal-Wallisa,b 
 Participação do 
emprego industrial no 
emprego total 
Participação do valor 
adicionado da indústria 
extrativa no PIB 
Participação do valor 
adicionado da indústria de 
transformação no PIB 
Qui-quadrado 74,408 15,384 16,676 
df 4 4 4 
Significância 
Assintótica 
0,000 0,004 0,002 
Fonte: estimação do autor com os dados da pesquisa.  
a. Kruskal Wallis Test b. Variável de agrupamento: Região 
 
O teste H de Kruskal - Wallis considera-se um qui-quadrado1, quando ρ< α, 
rejeita-se a hipótese nula. A hipótese nula é que os indicadores não diferem nas regiões 
brasileiras. Analisando a Tabela 1, nota-se que em relação ao indicador de participação 
do emprego industrial no emprego total ρ=0,00 e α=0,05, então 0,00<0,05 rejeita-se a 
hipótese nula. Para todos os demais indicadores analisados identifica-se um valor de 
ρ<α, portanto se rejeita a hipótese nula, ou seja, pode-se concluir que os indicadores 
diferem em relação à região.  
O resultado do teste de Kruskal - Wallis traduz o que se esperava, que diante da 
ocorrência de desindustrialização no Brasil, existem diferenças com relação a este 
 
1 O teste de qui-quadrado é utilizado para comprovar se existem diferenças estatisticamente 
significativas entre duas distribuições. 
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processo nas regiões, uma vez que a desindustrialização se caracteriza por diferentes 
padrões de comportamento nas regiões do país. Foi identificado que existem diferenças 
estatisticamente significantes entre as regiões brasileiras, logo é necessário o uso de 
teste post hoc para determinar em quais regiões existem diferenças estatisticamente 
significantes. 
O teste post hoc de Kruskal- Wallis identifica diferenças entre dois ou mais 
grupos usando testes não paramétricos. Nas comparações em pares, o que nos interessa 
é o ρ ajustado para a quantidade de comparações feitas. Como era de se esperar, as 
comparações em pares mostram as seguintes diferenças entre as regiões brasileiras: 
O Gráfico 1, na próxima página, demonstra as diferenças entre as regiões 
brasileiras, por meio da comparação da classificação média para este indicador, onde as 
diferenças estão demostradas nas linhas amarelas. As diferenças não estatisticamente 
significantes são entre as regiões Norte e Nordeste, Norte e Centro - Oeste, Nordeste e 
Sudeste, Sudeste e Sul.  
 
Gráfico 1 - Comparações de pares para o indicador de participação do emprego 
industrial no emprego total. 
 
                                      Fonte: SPSS a partir dos dados de pesquisa. 
Nota: Cada nó mostra a classificação média de amostra de Região. 
 
Existem diferenças estatisticamente significantes no indicador de participação do 
emprego industrial no emprego total, identificada entre as seguintes regiões: Centro - 
Oeste e Nordeste, Centro - Oeste e Sudeste, Centro - Oeste e Sul, Norte e Sudeste, Norte 
e Sul e também entre as regiões Nordeste e Sul, conforme mostra a Tabela 02. 
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Tabela 2 - Comparações de pares para o indicador de participação do emprego 
industrial no emprego total. 
Amostra1-Amostra2 Estatística de 
Teste 
Erro 
Padrão 
Estatística de 
Teste Padrão 
Sig. Sig. Aj. 
Centro-Oeste - Norte -19,294 8,466 -2,279 0,023 0,227 
Centro-Oeste - Nordeste -25,529 8,466 -3,016 0,003 0,026* 
Centro-Oeste - Sudeste -48,941 8,466 -5,781 0,000 0,000** 
Centro-Oeste - Sul -65,941 8,466 -7,789 0,000 0,000** 
Norte - Nordeste 6,235 8,466 0,737 0,461 1,000 
Norte - Sudeste -29,647 8,466 -3,502 0,000 0,005** 
Norte - Sul -46,647 8,466 -5,510 0,000 0,000** 
Nordeste - Sudeste -23,412 8,466 -2,766 0,006 0,057 
Nordeste - Sul -40,412 8,466 -4,774 0,000 0,000** 
Sudeste - Sul -17,000 8,466 -2,008 0,045 0,446 
Fonte: estimação do autor com os dados da pesquisa.  
Nota: Cada fileira testa a hipótese nula de que as distribuições de Amostra 1 e Amostra 
2 são a mesma. Significâncias assintóticas (teste de 2 lados) são exibidas. O nível de 
significância é 0,05. *Significativo a 5%. ** Significativo a 1%. 
A partir de 2008 todas as regiões sofrem com a crise econômica, o que se traduz 
em redução da participação do emprego industrial no emprego total. Segundo os dados 
da RAIS, a desindustrialização do Sudeste pode ser considerada positiva, com 
transferência de parte dos empregos para o setor de serviços. No Sul, há aumento no 
número de emprego industrial, entre 2000 e 2014. Conforme abordado por Scatolin et 
al. (2007), no Paraná durante a década de 1990, identificava-se aumento do emprego 
industrial e nos anos 2000 continua a fase de industrialização com dinamismo industrial. 
De acordo com os dados da RAIS, mais de 50% do emprego no Nordeste, entre 
2000 e 2016, é no setor de serviços e comércio, enquanto que na indústria esse valor é 
bem menor. A distribuição das indústrias nesta região é concentrada em algumas áreas, 
enquanto que outras permanecem excluídas mesmo diante de incentivos fiscais. A 
região Centro - Oeste é tradicionalmente especializada em itens agropecuários, devido à 
grande disponibilidade de terras úteis para o desenvolvimento da agropecuária, mercado 
consumidor pequeno e altos custos logísticos para produzir e distribuir itens industriais. 
Pode ser verificado através do Gráfico 2, que as diferenças que não são 
estatisticamente significantes para o indicador de participação do valor adicionado da 
indústria extrativa no PIB, foram localizadas nas regiões Norte e Nordeste, Norte e 
Centro - Oeste, Norte e Sudeste, Norte e Sul, Nordeste e Centro - Oeste, Centro - Oeste 
e Sul, Sul e Nordeste, Centro - Oeste e Sudeste, Nordeste e Sudeste. 
 
 
 O PROCESSO DE DESINDUSTRIALIZAÇÃO NAS REGIÕES 
BRASILEIRAS (2000-2016)  
 
 
 
134 Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.20, n.3, set/dez 2019, p.121-139 
 
 
Gráfico 2 - Comparações de pares para o indicador de participação do valor 
adicionado da indústria extrativa no PIB. 
 
Fonte: SPSS a partir dos dados de pesquisa. 
Nota: Cada nó mostra a classificação média de amostra de Região. 
 
Na Tabela 3 a única diferença estatisticamente significante foi localizada entre o 
Sul e Sudeste. Nas demais regiões as diferenças não são estatisticamente significantes. 
 
Tabela 3 - Comparações de pares para o indicador de participação do valor 
adicionado da indústria extrativa no PIB. 
Amostra1-Amostra2 Estatística 
de Teste 
Erro Padrão Estatística de 
Teste Padrão 
Sig. Sig. Aj. 
Sul - Centro-Oeste 2,529 8,442 0,300 0,764 1,000 
Sul – Norte 19,706 8,442 2,334 0,020 0,196 
Sul – Nordeste 22,118 8,442 2,620 0,009 0,088 
Sul – Sudeste 25,059 8,442 2,968 0,003 0,030* 
Centro-Oeste - Norte -17,176 8,442 -2,035 0,042 0,419 
Centro-Oeste - Nordeste -19,588 8,442 -2,320 0,020 0,203 
Centro-Oeste - Sudeste -22,529 8,442 -2,669 0,008 0,076 
Norte – Nordeste 2,412 8,442 0,286 0,775 1,000 
Norte – Sudeste -5,353 8,442 -0,634 0,526 1,000 
Nordeste – Sudeste -2,941 8,442 -0,348 0,728 1,000 
Fonte: Fonte: estimação do autor com os dados da pesquisa.  
Nota: Cada fileira testa a hipótese nula de que as distribuições de Amostra 1 e Amostra 
2 são a mesma. Significâncias assintóticas (teste de 2 lados) são exibidas. O nível de 
significância é 0,05. *Significativo a 5%. ** Significativo a 1%. 
 
Analisando a participação do valor adicionado da indústria extrativa no PIB, 
entre 2002 e 2015, verifica-se crescimento na região Sul, enquanto que ocorre queda na 
participação do Sudeste. De acordo com os dados do IBGE, o Sul possui uma baixa 
participação do valor adicionado da indústria extrativa no PIB, enquanto que o Sudeste, 
entre 2002 e 2008 possuía a maior participação, influenciado pela indústria extrativa 
mineral, especialmente minério de ferro. Mas entre 2008 e 2010 a produção de minério 
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de ferro recuou, afetando a participação da indústria extrativa no PIB da região. Conforme 
salientado por Veríssimo e Araújo (2016), entre 2000 e 2012 ocorreu um avanço da 
participação da indústria extrativa em Minas Gerais, enquanto que a indústria de 
transformação perdeu peso relativo. 
No que se refere à participação do valor adicionado da indústria de 
transformação no PIB, as diferenças estão demostradas nas duas linhas amarelas que 
podem ser visualizadas no Gráfico 3. As diferenças que não são estatisticamente 
significantes estão entre as regiões Sul e Norte, Norte e Sudeste, Sul e Nordeste, Norte e 
Centro - Oeste, Centro – Oeste e Sul, Sudeste e Sul, Norte e Nordeste, Nordeste e 
Centro - Oeste. 
Gráfico 3 - Comparações de pares para o indicador de participação do valor 
adicionado da indústria de transformação no PIB. 
 
Fonte: SPSS a partir dos dados de pesquisa. 
Nota: Cada nó mostra a classificação média de amostra de Região. 
 
Para a participação do valor adicionado da indústria de transformação no PIB, a 
Tabela 4 mostra que as únicas diferenças estatisticamente significante foram 
identificadas entre as regiões Nordeste e Sudeste e entre Centro - Oeste e Sudeste. 
 
Tabela 4 - Comparações de pares para o indicador de participação do valor 
adicionado da indústria de transformação no PIB. 
Amostra1-Amostra2 Estatística 
de Teste 
Erro 
Padrão 
Estatística de 
Teste Padrão 
Sig. Sig. Aj. 
Nordeste – Centro-Oeste 5,471 8,442 0,648 0,517 1,000 
Nordeste – Norte -14,529 8,442 -1,721 0,085 0,853 
Nordeste – Sul -23,647 8,442 -2,801 0,005 0,051 
Nordeste - Sudeste -29,294 8,442 -3,470 0,001 0,005** 
Centro-Oeste - Norte -9,059 8,442 -1,073 0,283 1,000 
Centro-Oeste - Sul -18,176 8,442 -2,153 0,031 0,313 
Centro-Oeste - Sudeste -23,824 8,442 -2,822 0,005 0,048* 
Norte – Sul -9,118 8,442 -1,080 0,280 1,000 
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Norte - Sudeste -14,765 8,442 -1,749 0,080 0,803 
Sul – Sudeste 5,647 8,442 0,669 0,504 1,000 
Fonte: Fonte: estimação do autor com os dados da pesquisa.  
Nota: Cada fileira testa a hipótese nula de que as distribuições de Amostra 1 e Amostra 
2 são a mesma. Significâncias assintóticas (teste de 2 lados) são exibidas. O nível de 
significância é 0,05. *Significativo a 5%. ** Significativo a 1%. 
 
Entre 2002 e 2015, a indústria de transformação foi a atividade produtiva com 
crescimento em todas as regiões, exceto no Centro - Oeste. Esta região tem uma 
participação do valor adicionado da indústria de transformação no PIB relevante, devido 
à influência do processamento de farelo de soja e carne de gado e frango fazer parte da 
indústria de transformação. Porém, a mecanização do campo gera infraestrutura para o 
desenvolvimento das atividades agropecuárias e afeta o desenvolvimento industrial da 
região. 
No Nordeste, Spindolla e Lima (2016) apontam indícios de mudança em favor 
de produtos intensivos em tecnologia. Mas, de acordo com os dados do IBGE, esta é a 
região com menor participação do valor adicionado da indústria de transformação no 
PIB. O Nordeste tem fábricas importantes, porém perde espaço para a indústria de 
transformação das outras regiões. Alguns fatores interferem nesta situação como a 
questão logística, baixa produtividade do trabalho, clima, e a problemática das politicas 
de centralização histórica da indústria brasileira, subordinada ao polo de São Paulo. 
Conforme demonstrado na análise dos testes de Kruskal - Wallis, através dos 
indicadores selecionados, o processo de desindustrialização ocorre de maneira 
diferenciada entre as regiões brasileiras. Dessa forma, os testes presentes no estudo 
indicam que o conceito abordado de desindustrialização com a perda de participação 
dos empregos industriais, elevação das importações de produtos industrializados e 
queda da participação das exportações industriais, pode ser utilizado para explicar a 
desindustrialização, uma vez que estes indicadores analisados demonstram um contexto 
desfavorável das atividades industriais. A atividade industrial no país e em suas regiões 
apresentam uma tendência de declínio, embora sejam diferentes para cada região e para 
cada indicador analisado. 
 
CONCLUSÃO 
 
O presente estudo utilizou uma análise inferencial baseada no teste não 
paramétrico de Kruskal-Wallis e nos respetivos testes post hoc, investigando a 
 O PROCESSO DE DESINDUSTRIALIZAÇÃO NAS REGIÕES 
BRASILEIRAS (2000-2016)  
 
 
 
137 Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.20, n.3, set/dez 2019, p.121-139 
 
existência de diferenças na desindustrialização das distintas regiões brasileiras no 
período 2000 a 2016, através da análise da participação do emprego industrial no 
emprego total e da participação do valor adicionado da indústria extrativa e 
transformação no PIB.  
Os testes estatísticos realizados apontaram que existem evidências favoráveis à 
hipótese de que em função da grandiosidade espacial e diversidade regional do país, o 
processo de desindustrialização se caracteriza por diferentes padrões de comportamento 
nas regiões brasileiras, para o período analisado. Além disso, os indicadores de 
participação do emprego industrial no emprego total e de participação do valor 
adicionado da indústria (extrativa e transformação) no PIB foram significativos na 
explicação.  
Os resultados encontrados estão de acordo com os autores como Feijó (2007), 
Bresser Pereira (2012) e Cano (2012), quais sejam, o Brasil está sofrendo um processo 
de desindustrialização, com redução do crescimento econômico e menor participação da 
indústria no PIB do país. Para estes autores a desindustrialização brasileira é precoce, já 
que a diminuição da participação da manufatura no valor adicionado se dá em níveis da 
renda per capita inferiores aos dos países desenvolvidos, portanto ocorre antes da 
economia estar integralmente desenvolvida. Os resultados indicaram, também, que as 
regiões brasileiras passaram e ainda estão passando por modificações, inclusive a 
desindustrialização se caracteriza por diferentes padrões de comportamento nas regiões 
e cada indicador analisado se comporta de maneira diferenciada, no período estudado. 
Como o fenômeno de desindustrialização e as próprias regiões brasileiras são 
muito diferentes entre si, as políticas econômicas para tentar combater esse processo 
também precisam ser distintas. Normalmente se faz uso de políticas universais que 
acabam sendo ineficientes, portanto é necessário o Brasil coordenar as ações nacionais 
para a reindustrialização, e assim tornar a indústria uma fonte geradora de crescimento.  
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